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PIS/DEDUÇA0 - DECORRE:MIA - Tratando-se de lançamea
to reflexivo, a decisNo proferida no processo 	 ma-	 .
triz ê aplicável ao julgamento do processo decorren
te, dada a rela0b de causa e efeito que 	 vincula	 ,
um ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

. recurso interposto por IRMNOS SARAIVA LTDA.

ACORDAM os Membros da Segunda Wmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR provimento

ao . recurso, nos termos do relabário e voto que passam a integrar o

presente julgado.

Sala dasitessffes, em 18 de fevereiro de 1993	 i
.402igrae&

IRINEU SIMIANER	 - PRESIDENTE

,

JULIO CESAR :EOMES DA S: ._VA	 - RELATOR

VISTO EM	 UILDE MARA ZANICOTTI OLIVEIRA 	 - PROCURADOR DA FA

sEssno DEN	 ZENDA NACIONAL
Ü 9 j1J1

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes 	 Conselhei- ,
rosu WALDEVAN ALVES DE OLIVEIRA, FRANCISCO DE PAULA CORREA CARNEIRO

GIFFONI, URSULA HANSEN, KAZUKI SHIOBARA, MARIA CLELIA DE ANDRADE FI-

GUEIREDO E CARLOS ROBERTO MONTEIRO BERTAZI.
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RELATORI O

No presente processo a empresa IRMOS SARAIVA LT:oA. re-

corre contra a decis go do Delegado da Receita Federal em que manteve a

exigencia contida no Auto de Infraç go de fls. 01.

A exigencia se refere a crédito tributário de PIS DEDU -

OU e seus acréscimos, cuja incid@ncia sobre Imposto de Renda está

prevista no artigo 3., Alinea "A", parágrafo 1. da Lei Complementar n.

7/70 e artigo 480 do RIR/80.

Impugnaçgo tempestiva e id@ntica a do processo matei.

Contraditando a impugnaçgo, a de c1 	 de ia. instância

afirma que tratando-se de açgo reflexa, a conex go deste com o processo

que lhe dá origem é matéria que no comporta qualquer discussgo, va-

lendo dizer que a decisão proferida no processo base influirá, decisi-

vamente neste.

No recurso a recorrente reitera os argumentos usados na

impugnaçgo e requer seja julgado insubsistente o auto de infraçgo.

E o relatório.
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VOTO

Cor] e:, :1. h e, :1 o 3131..io CE5.3AR GO1YIES DA S	 atora

o 1' C:1.1. IS O «t á	 cl o cl	 :f: o r- mal cl a c! s 	 g a A. s	 n

o c ont r	 nt e i p t	 os mesmos	 rgi..I.mentos	 à. a. r.:11"' (2 IS 	 t. cl	 O 131'0 C (,.-":155 O

t. 1' :1. 2:	 12:,	 (.] 1..1. (2 to r: a in	 p r: e c	 os tanto pela autoriclacie re:, c:o r-	 ci „	 como

„	 mar a ri o	 „ C on	 h o cl c.:, . DIi tri. b IA :Én tei„

Ao	 re:.,	 1'150	 n	 r: pc.is o n oprO C”.	 iS O r11 .:':1.	 !, 'foi	 negado

p	 :i. mento pe	 2a	 (11 a I' relativamente a. x 1 g t.SY ncia (I( 	 r: e sul :I n —

do daí o :1	 a inc.?r) t. o c! e o r : rente„ nos te r: fri o s C! C) i. C) c! e	 n 14: ção „

s s ff!	 cl e	 c o rd o c o im o p ri c:	 o a d t. a d n e Is :te:, C.:. o n

A. h o „	 cp.A. c.? o cl c :1 cl :i. do no processo 	 .14 :L 2:	 O n :1 :1	 p r: e	 :1. gado	 p :1. :1 cá

velao	 g ...a (ri c.? n t. o d 	 p r o c: ts, s s o ci corrent „ 	 cl	 are 3.	 c: a IA s

l:. c: ci 11(-2	 n c k. 1. A. a	 n'A O c 1..1. r:: „ n go pr. ov :1 ín n t. o	 o r: e c 1.. 1. I"' IS O	 n t.er pois t. o

Br:::::ts :E lia (DF) „ :18 cIo fevere:i.r: o d 	 :1993
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